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REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNPG – 09/11/2012 

ATA 18/2012

Aos nove dias do mês de novembro do ano de dois mil e doze, às nove horas, na Sala de Reuniões da Procuradoria-Geral do Trabalho em Brasília, situada à  na SCS Quadra 09 Lote C Torre A 12º Pavimento, em Reunião Ordinária do Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais do Ministério Público dos Estados e da União, estiveram presentes os Excelentíssimos Senhores Doutores: Patrícia de Amorim Rêgo, Procuradora-Geral de Justiça do Acre;  Geraldo Magela Barbosa Pirauá, Procurador de Justiça, representando Eduardo Tavares Mendes, Procurador-Geral de Justiça de Alagoas; Ivana Lúcia Franco Cei, Procuradora-Geral de Justiça do Amapá, Francisco das Chagas Santiago da Cruz, Procurador-Geral de Justiça do Amazonas; Marcus Renan Palacio de Morais Claro dos Santos, Promotor de Justiça, representando Alfredo Ricardo de Holanda Cavalcante Machado, Procuradora-Geral de Justiça do Ceará,  Marcelo Ferra de Carvalho, Procurador-Geral de Justiça do Mato Grosso; Antônio Eduardo Barleta de Almeida, Procurador-Geral de Justiça do Pará; Oswaldo Trigueiro do Valle Filho, Procurador-Geral de Justiça da Paraíba e Presidente do CNPG; Gilberto Giacoia, Procurador-Geral de Justiça do Paraná; Aguinaldo Fenelon de Barros, Procurador-Geral de Justiça de Pernambuco; Zélia Saraiva Lima, Procuradora-Geral de Justiça do Piauí; Cláudio Soares Lopes, Procurador-Geral de Justiça do Rio de Janeiro; Manoel Onofre de Souza Neto, Procurador-Geral de Justiça do Rio Grande do Norte; Daniel Sperl Rubin, Procurador de Justiça, representando Eduardo de Lima Veiga, Procurador-Geral de Justiça do Rio Grande do Sul; Fábio Bastos Stica, Procurador-Geral de Justiça de Roraima; Lio Marcos Marin, Procurador-Geral de Justiça de Santa Catarina; Maria Creuza Brito de Figueiredo, Procuradora de Justiça, representando Orlando Rochadel Moreira, Procurador-Geral de Justiça de Sergipe; Marcelo Weitzel Rabello de Souza, Procurador-Geral da Justiça Militar e Procurador-Geral do Trabalho. Iniciando os trabalhos, Doutor Oswaldo Trigueiro, Presidente do CNPG, saudou os presentes, em especial ao Procurador-Geral da República, Dr. Gurgel por ter aceito participar da presente reunião,  ao Corregedor Nacional do Ministério Público, Dr. Jeferson Coelho,a o Conselheiro Tito Amaral e ao Presidente da Associação do Ministério Público do Trabalho, Dr. Carlos Eduardo.  Doutor Oswaldo Trigueiro, desde logo, revelou sentir-se honrado com esta abertura de diálogo com o CNMP, destacando a importância da unidade institucional, sempre sensível as questões do papel do Ministério Público Brasileiro perante a sociedade. Também pontou, reiterando, que a falar do Dr. Gurgel será no sentido de demonstrar pontos de integração entre o CNMP e o CNPG e que a presidência do CNPG fará de tudo para que essa unidade seja alcançada, devida a importância e a necessidade dessa parceria para o Ministério Público Brasileiro. Passando a palavra ao Procurador-Geral da República, Dr. Gurgel, iniciou agradecendo o convite para falar ao Colegiado do CNPG, destacando que a sua fala será uma exaltação aos colegas e uma reafirmação de sua posição no sentido de buscar uma integração crescente com o CNPG, por ser tal integração muito importante para o Ministério Público Brasileiro, frisando que existem divergências a serem superadas, entretanto, os pontos de união e convergência são infinitamente maiores. No que diz respeito ao CNMP, falou que o entendimento geral daquele Colegiado é a de que o CNPG é um agente condutor da união e interação do Ministério Público Brasileiro, em razão de sua trajetória institucional valiosa e imprescindível para uma instituição que age em prol da defesa da sociedade, não podendo o CNMP, jamais, desprezar a experiência institucional do CNPG. Como exemplo de integração, cita o Planejamento Estratégico conduzido pela Conselheira Cláudia Chagas, que em todas as suas ações visa a integração com todos os Ministério Públicos. Frisou também as demais comissões e Grupos do CNMP que agem em consonância com as comissões do CNPG, sempre no norte da integração e estímulo dessa integração crescente para o Ministério Público Brasileiro.  Asseverou que está aberto ao diálogo, assegurando que o seu interesse é a integração permanente entre todos os ramos do Ministério Público Brasileiro, em consonância com as suas funções constitucionais. Em seguida, o Presidente do CNPG, passou a palavra ao Corregedor Nacional, Dr. Jeferson Coelho, que cumprimentou a todos os presentes e salientou  a importância das palavras do Dr. Gurgel, afirmando ser aquele o seu pensamento também, de unidade institucional entre o CNPG e o CNMP, em prol de um Ministério Público Brasileiro mais forte. Após, informou que esteve na semana anterior em João Pessoa-PB, com o Corregedor Nacional de Justiça, para o lançamento da Campanha Juiz na Comarca, tema que tem um grande reflexo no Ministério Público, por isso a integração da Corregedoria Nacional do Ministério Público com a Corregedoria Nacional de Justiça, no sentido de serem evitados problemas de logística para os MPs, conforme ocorreu com o Mutirão Carcerário, por que foi feito sem integração com o Ministério Público. A campanha Juiz na Comarca na Paraíba teve uma participação importante da Corregedoria Nacional do Ministério Público e da Corregedoria-Geral do Ministério Público da Paraíba, as quais analisaram a minuta do Acordo e fizeram considerações importantes, destacando a autonomia do Ministério Público, que foram acatadas pela Corregedoria Nacional de Justiça. Destacou a enorme repercussão da Campanha na Paraíba, em razão de um incidente envolvendo  a magistratura, que solicitou  ao Ministério Público da Paraíba, horário e lotação de trabalho de seus membros, o que energicamente foi combatido pelo Dr. Oswaldo, PGJ da Paraíba, através de sua manifestação respaldando a autonomia e independência do Ministério Público Brasileiro.  Encerrou a sua fala informando que a campanha é nacional e possivelmente será no Rio de Janeiro, a sua próxima etapa. Após o Presidente passou a palavra ao anfitrião, Dr. Luis Camargo, Procurador-Geral do MPT, destacando a oportunidade de receber a 1ª reunião do CNPG sob o comando do Dr. Oswaldo Trigueiro, colocando ainda que o MPT está a disposição do CNPG e CNMP em prol da construção de um Ministério Público Brasileiro uno e mais forte. Após iniciada a discussão pelo Plenário, o Presidente passou a palavra ao Dr. Cláudio Lopes, que em princípio, saudou todos os presentes , testemunhando que no ano em que esteve como Presidente do CNPG, sempre contou com a boa vontade do Dr. Gurgel em discutir os interesses do Ministério Público Brasileiro, sendo fundamental, cada vez mais a aproximação do CNPG com o CNMP, visando o crescimento e o fortalecimento do Ministério Público Brasileiro. Da mesma forma saudou o Corregedor-Nacional, destacando a sua importância para tratar de assuntos institucionais com todos os ramos do MP. Em seguinte, a palavra foi passada para o PGR do Paraná, Dr. Gilberto Giacoia, que saudou com entusiasmo  o discurso do Dr. Gurgel quando da posse do atual presidente do CNPG, destacando a figura do Procurador-Geral da República com representante da unidade e indivisibilidade do Ministério Público Brasileiro, chamando-o de “a voz forte do MP” na busca de um mundo melhor. Em seguida, foi passada a palavra ao PGR de Pernambuco, Dr. Aginaldo Fenelon, que destacou que as palavras de Dr. Gurgel são importantes para a atuação harmônica entre os MPs, sendo o maior erro do Sistema de Justiça, a falta de integração e interação entre os seus ramos. Falou também do planejamento estratégico de Pernambuco, o qual está ouvindo a sociedade para definir os seus objetivos e metas de trabalho. Louvou com veemência a ação do PGR no caso Mensalão, que deu maior credibilidade ao Ministério Público Brasileiro. Após, a presidência passou a palavra à Dra.  Patrícia de Amorim Rêgo, PGR do Acre, a qual primeiramente saudou a todos os presentes, em especial o PGR, Dr. Roberto Gurgel, registrando em público que para o Ministério Público do Acre é uma honra receber o PGR nesta reunião e que o trabalho do Dr. Gurgel engrandece o Ministério Público Brasileiro, reiterando, nas palavras de Dr. Giacoia, os parabéns pelo seu brilhante trabalho no comando da Procuradoria-Geral da Republica. Em seguida, a presidência passou a palavra ao Dr. Manoel Onofre, PGJ do Rio Grande do Norte, o qual pediu para fazer algumas colocações, para traduzir de outra forma, o pensamento do Colegiado em relação ao excelente trabalho desempenhado por Dr. Gurgel, continuando dizendo que tem uma pessoa muito simples que trabalha na casa dele, mas que quando soube que  ele iria se encontrar “com aquele senhor que fica aparecendo na televisão, querendo condenar aquele povo”, pediu ainda para levar uma foto do PGR. Colocou que atualmente Dr. Gurgel se transformou em um “popstar do bem”, com substrato, consistência, o que engrandece todo o Ministério Público Brasileiro. Também destacou a evolução da integração entre os ramos do Ministério Público para todo o Brasil, sendo bastante produtivo para o Ministério Público Potiguar esse relação franca, correta e estreita com a Procuradoria-Geral da República, enaltecendo o trabalho da Procuradora-Chefe da República, Dra. Lindoura em seu Estado. Também declarou a necessidade de se melhorarem as estratégias de trabalho conjunto entre a PGR e os MPS, no que pertine as demandas oriundas do Estados. Uma outra questão abordada, é o cuidado em que o Corregedor-Nacional tem com o aperfeiçoamento dos Ministérios Públicos, agradecendo pela inspeção da Corregedoria em seu Estado, a qual foi muito importante para a melhoria do MP Potiguar. Finalizou afirmando a importância de mais encontros visando a unidade dos MPs no combate aos vários inimigos do Ministério Público, ressaltando que os ponto de convergência entre os MPs são bem maiores que os de divergência. Após, a  presidência passou a palavra à Dra. Maria Creuza, representante do PGJ de Sergipe, Dr. Orlando Rochadel, a qual agradeceu ao anfitrião, Dr. Luis Camargo, pela lhaneza com que estão sendo tratados todos os presentes, afirmou que Dr. Orlando Rochadel foi reconduzido ao cargo de PGJ de Sergipe, também agradeceu ao Presidente do CNPG, Dr. Oswaldo Trigueiro por ter convidado o Procurador-Geral da Republica, Dr. Roberto Gurgel, e o Corregedor-Nacional, Dr. Jeferson Coelho para participarem desta reunião do CNPG, demonstrando assim a unidade do Ministério Público Brasileiro. Após, a presidência passou a palavra à Dra. Ivana Cei, PGJ do Amapá, a qual saudou a todos os presentes, especialmente ao Dr. Gurgel, fazendo suas as palavras da Dra. Patrícia, ao enaltecer o excelente trabalho desenvolvido pelo PGR, servindo de exemplo para todos a sua condução do Ministério Público Nacional. Também ressaltou que essa unidade ministerial tem sido fortalecida no seu Estado, trazendo colegiado exemplo de um ação conjunta dos colegas da PGR e do MP do Amapá em matéria eleitoral bastante exitosa, no combate à corrupção eleitoral em várias prefeituras. Em razão disso, a sociedade vem reconhecendo no Ministério Público, tanto federal quanto estadual, como uma instituição de defesa da legalidade. Afirmou, ainda, que essa integração é possível, não é algo distante, pois o Ministério Público  é uno, parabenizando o Presidente do CNPG por trazer nesta reunião o PGR, asseverando que todos devem trabalhar na busca por um Ministério Público unido, pois assim avançaremos muito mais na concessão  da cidadania à população mais carente. Em seguida foi dada a palavra ao Dr. Marcus Renan, representante do Dr. Alfredo Ricardo de Holanda Cavalcante Machado, Procuradora-Geral de Justiça do Ceará, o qual  disse que o seu PGJ não o perdoaria se não participasse das homenagens ao cearense. Também registrou uma história do Presidente Juscelino Kubitschek, que ao visitar a sua mãe em Diamantina-MG, resolveu falar ao público de sua cidade, o qual terminou sendo enviado, falando aos presentes que o presidente poderia ser vaiado em razão de vivermos em um estado democrático. Finalizou dizendo ser bem dito o Ministério Público que tem a sua frente uma pessoa ética, de elevado nível intelectual como é o Dr. Gurgel, rendendo o Estado do Ceará as suas homenagens. Após, a presidência passou a palavra ao Dr. Geraldo Magela Barbosa Pirauá, Procurador de Justiça, representando Eduardo Tavares Mendes, Procurador-Geral de Justiça de Alagoas, o qual afirmou que a serenidade do trabalho do PGR demonstra a importância da integração entre todos os ramos do Direito, para tornar esse país mais pleno, sendo o MP o porto seguro da sociedade brasileira. Em seguida, a presidência retornou a palavra ao PGR, Dr. Roberto Gurgel, que agradeceu com alegria a todas as palavras e homenagens recebidas ao seu respeito pelo Colegiado. Afirmou que a integração, interação e união dos MPs tem que ser efetiva, com todos os ramos trabalhando com o mesmo interesse. Ressaltando também que é deveras importante a integração do Ministério Público Brasileiro com as demais instituições, pois de forma genérica, afirmou que o Ministério Público não pode se isolar, ficar longe da sociedade, tendo uma percepção equivocada de que só nós do Ministério Público somos íntegros, corretos e efetivamente preocupados, e que em nenhuma outra instituição do Estado existem pessoas que se assemelham aos membros do MP, ocasionando um irracional isolamento do Ministério Público, entendendo ser um equívoco muito grande. Para ele, o Parquet tem que estar sempre aberto aos anseios da sociedade, esquecendo atitudes arrogantes que o distancia de todos. Também frisou que é muito importante que cada Ministério Público dê atenção aqueles temas mais importantes que demandam uma atuação diferenciada. Ressaltou a importância de ter participado de um evento do Judiciário brasileiro em Sergipe, o que foi muito importante para o Ministério Público Brasileiro. Ressaltou a importância do trabalho do Ministério Público Federal e dos Estados em matéria  eleitoral, firmados na competente  unidade e interação dos ramos do MP, iniciativas que engrandecem o Ministério Público Brasileiro. Em razão da sua popularidade, afirmou que ela é efêmera até que ser termine o julgamento do mensalão, mas que o Ministério Público Brasileiro deve tirar proveito dessa situação, trabalhando em prol do seu fortalecimento. Assevera que a atuação do Procurador-Geral da República hodiernamente tem que ser vista como um resultado da evolução do Ministério Público Brasileiro, isso é o que tem que ser passado a sociedade brasileira. Ressaltou também o trabalho dos Promotores que estão em comarcas longínquas, sujeitos a vários tipos de pressões e abusos, é o trabalho desses membros abnegados que vem transformando o Ministério Público Brasileiro. Sobre a questão dos subsídios, o PGR afirmou que não tem nada de concreto a dizer, asseverando a atitude arrogante do Poder Executivo em tratar a questão dos subsídios do judiciário e do Ministério Público, sem haver nenhuma proposta concreta do Executivo sobre o aumento. Informou, que impetrou um MS, tendo em vista não integrar o orçamento da União o aumento dos subsídios para 2013. Voltando ao tema da integração dos MPs, asseverou que esta integração e interação está presente entre todos os colegas e principalmente na pessoa do Presidente, Dr. Oswaldo Trigueiro. O presidente falou que esta integração foi tratada na reunião do dia anterior, pois a aproximação institucional com o CNMP é bastante importante para o CNPG, visando, sempre o fortalecimento do Ministério Público Brasileiro. Neste sentido, falou que está montando uma pauta prioritária a ser tratada posteriormente com o PGR, de uma série de situações que são dos nossos interesses, a exemplo da PEC 37, a legitimidade passiva  eleitoral, a ausência de membros do Parquet no Congresso Nacional, questão dos subsídios, dentre outros temas importantes para o Ministério Público Brasileiro. Ao final, agradeceu as presenças do PGR e do Corregedor-Nacional, Dr. Jeferson Coelho, interrompendo a reunião para um rápido intervalo. Após o intervalo,  a presidência passou a palavra ao representante do Grupo de Controle Externo da Atividade Policial , Dr. Adriano Alves Marreiro , Promotor de Justiça da Bahia, que apresentou um rápido histórico das atividades do grupo, apresentando  apresentou um resumo das ações do grupo no ano de 2012, passando cópia da apresentação a todos os presentes e à Secretaria Executiva. Após, passou a palavra ao Dr. José Antônio Baeta de Melo,Procurador de Justiça de Minas Gerais representante da Comissão Permanente de Prevenção e Combate a violência nos Estádios, o qual apresentou um relatório das atividades da Comissão, fazendo um histórico da sua atuação, desde a sua criação até os dias atuais, falou também da importância do protocolo de intenções firmado entre a CBF e o CNPG, visando coibir a violência nos estádios e o cumprimento do estatuto do torcedor, dentre outros assuntos pertinente à Comissão, ressaltando a importância do seu trabalho para o Ministério Público e que o grupo se reúne de três a quatro vezes por ano, no período de no máximo de dois dias. Após, foi dada a palavra ao Promotor de Justiça de Minas Gerais Dr. Jairo Cruz Moreira, coordenador do Grupo “O que você tem a ver com a corrupção”, o qual apresentou, também, um histórico da atuação do grupo, desde a sua criação até os dias atuais, também apresentou os indicadores da atuação do grupo em todos os Estados, enfatizando o alto grau de corrupção existente em nosso país, sendo este assunto o mais vergonhoso para todos os brasileiros, conforme pesquisa apresentada. Apresentou também ao Colegiado o Plano de Trabalho do Grupo em 2012, estabelecendo várias ações uniformes nos Estados, a exemplo da campanha do voto consciente, enfatizando, um maior comprometimento e envolvimento dos membros dos Estados, dentre outras ações relevantes do grupo, como a parceria com a claro, que disseminou milhões de SMS aos seus clientes falando de nossa campanha, reportagens no Fantástico da Globo, citando várias participações do grupo em eventos, conferências etc.  Após a fala dos representantes dos grupos, o presidente do CNPG agradeceu pelas brilhantes apresentações, dizendo que as deliberações sobre as novas estruturações dos grupos ocorrerá na próxima reunião, em razão do quorum pequeno de PGJs nesta sessão, podendo ocorrer uma reunião anterior entre a presidência e os vice-presidentes para tratarem dessa nova reestruturação dos grupos do CNPG, sendo todos os presidentes e coordenadores de grupos e ou comissão  devidamente informados das referidas deliberações e resultados na próxima reunião ordinária do CNPG.   Dr. Fenelon, pediu a palavra para se manifestar dizendo que o CNPG, na sua pessoa, participa de um reunião uma vez por mês, da comissão para reforma do Estatuto do servidor na CBF, reafirmando a importância da Comissão presidente pelo Dr. Baeta, no combate a violência nos estádios brasileiros. Nos informes finais, o presidente do CNPG, agradeceu a todos os presentes, em especial ao Dr. Luis Camargo, Procurador-Geral do MPT, pela excelente recepção e acolhida a todos do CNPG, reiterando que nos dias 10 e 11/12 ocorrerá a próxima reunião do CNPG, na sede do Ministério Público Militar, em Brasília.  Nada mais havendo a tratar, foi declarada encerrada a sessão, sendo por mim, Adrio Nobre Leite, Secretário-Executivo, lavrado a presente ata.

Oswaldo Trigueiro do Valle Filho

Presidente do CNPG

Adrio Nobre Leite

Secretário-Executivo do CNPG
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